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Extraordinário êxito
das Festas do Carnaval de Loulé
o desfile dos carros e a graça da nossa 'esla mereceram
os mais rasgados elogios dos nossos visilantes

OS CANALHAS
São aqueles que, ern 22 de janei­

.!10, 'embandeiraram em arco ao evo­

carem o assælto ao Santa Maria, ·igno­
rando que 'um honrado piloto foi
morto por cumprir 'o seu dever e que
os 'seus assassinos se pavoneiam hoje
impunes.

São aqueles que, em 4 de Fever-ei­

ro, vibraram de ardor œevolucionário
corn a evocação do assalto às unstala­

ções policiais de Luanda, ignorando
que vários agentes foram mortos por
lie encontrarem no seu posto e no

cumprimento do seu dever.
São aqueles que, em 15 de Março,

festejarão o início da .insurreição ar­

mada 'em Angola, ignorll:ndo os mi­
Ilhares de vítimas inocentes, elimina­
das com os mais' atrozes 'requintes de
crueldade, muitas delas com menos

de 4 anos de idade.
São aqueles que, em 10 de Junho,

permanecerão cælados para abafarem
li: exaltação do nosso maim épico só

porque a sua projecção histórica

acompanha a projecção de Portugal
no munde,

São aqueles que, em 25 de Abri.!,
cantarão as excelências da pronuncia­
mento militar, ignorando todas as "i­
Ieaas que lhe sucederam.

São aqueles que, em 7 de Serem­

bro, exukarão com o esmagamento
dos revoltosos de Lourenço Marques,
que essæ efeméride assinala a sínica
afirmação de corajosa repugnância
pela traição que, insidiosamente, se

preparava contra pretos e brancos.

São aqueles que, em 28 de Setem

bro, celebrarão æ sufocação da: reac­

ção, 'ignor¡¡,ndo a cavilosa encenação
que envolveu toda a bem orquestrada
inventone.

São aqueles que, 'em 6 de Outu­

bro, ocubtarão o 'tri-stemente célebre
dia de trabalho para. a Nação, só para
não acordarern nas classes ,trabalha­
dams a raiva de terem visto atrai­

çoada a sua boa fé.
São aqueles que, em 11 de No­

vembro, entoarão hossanas à gloriosa
independência da «república popular»
de Angola, que consideram motivo
de orgulho para todos os portugue­
ses, incluindo aqueles que sofreram
as maiores asrooidades e a mais igno­
míniosa perseguição.

São aqueles que, em 25 de No­

vembro, sil enciarão a gesta revolu­
cionãrla do triste bando de pobres
diabos fardados que se afirmavam

sempre, 3!0 lado do povo..;
São aqueles que, na quadra do Na­

(continu« na pág, 5)

NOVOS ,RUMOS PARA A AGRICULTURA?

,Reunião de Agricultores em Loulé
Gomo consequência da louca e

anarquizante «Reforma Agrária» que
se implantou no Alentejo, durante
mais de 2 anos os agnicubtores deste
país andaram de tal forma aterroei-

zados que, até mesmo em Rio Maior,
era perigoso sê-lo.
Referimo-nos apenas' aos pequen.i­

nos, aos pequenos e aos médios, por­
que os grandes, esses, eolipsaram-se-

----------------------------�---------------�----------

Posse da Assembleia
Municipal de. ,loulé

_
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(conclusão do número anterior) cidade mæis algumas passagens do

esclæreoedor discurso do ISr. Gover­
nador Civil prenunciado aquando da
'recente posse da A. M. de Loulé.

Considerando que as funções da
Assembleia Muoioipal são ainda pou­
eo conhecidas, damos hoje à puhli-

PUDERA!
Noticiou a imprense portugues«

qee, em Moscovo, haverá cerimónias

comemorativas do 25 de Abril.

Não é de estranbar a alegria das

Na escola se prepara o futuro duma Nação

Cuidemos
das nossas criancas

#

Como consequência lógíce duma
cr'etina! mentalidade de que «ao po­
vo 'portuguê� bastava saber ler, 'es­

crever e wntan) durante décadws não

se conS>truilf3!m as es'colas de que Por­

tugal -pfecisava p�·ra ,evo,lui·r.

O país ficou na caJuda da Europa
e, mai·s recentemente mont3!f,am-�e

il1,�talações pré-f3!bricadas pau servili'
pravi,soria!mente de escolas,

Etram provis6rias e provi·s6ria'S
continuarMIl porque nada s'e fez pa,ra
a� \Substi tuir por outras de carácter
defini,ti�o,

Loullé ,também fov contemplada
com vanas des'sas bwvmcas de pl<1Jtex
e neloo se in�t3!I.ou ü CicIo Prepa·ra­
tório que, natura'lmente, \S'e devia
destinar a pr'eparar cri3!nças para
'uma vida melhm.

Entretan'to o materi3!l, foi 'envelhe­
cendo, 'buracos wbrindo, vidr,olS par­
tindo, os· 50alhos lfachando, a água
entrlli!ldo '" e hoje, as instalações do

Ciclo P-repa!ratório de Loulé são um

l,ug3!f onde é marti'fizante estar.

A chuva que cai do tecto, a água
que pas'sa através da� por,ta�, o frio
que en,tm pelas frestas e através dos
v,idros partidos, 3! lama que todos ifO-

(continua na pág. 2)

soviéticos pele êxito da nossa Revo­
lução: ela proporcionou-lbes a posse
de um império africano, o qual in­
c-Juiu Angola, que é 11m dos mais
ricos países do Mundo.
Nós entendemos que o 25 de Abril

até merecia um grande monumento

numa grande praça da grande cidade
de Moscovo, em cuja cúpula deviam
estar presentes as bistâricas figuras
de D. Alvaro, D. Vasco, D. Gomes,
D. Melo, D. Coutinho, D. Crespo,
etc-, ele.

Pois, se o 25 de Abril, transjor­
mou as nossas ex-províncias ultra­
marinas em partes integrantes da
União das Repúblicas Socislistas So­

viéticas, é evidente que OJ social-fas­
cistas estejam radiantes por poder
festejar o 25 de Abril: viram o seu

já .vaNo império alargado ...
Nunca os czares teriam s,01Ihado

dominar um dia o Atlântico Sul e

cobiçar toda ti Africa (só falta a Ro­
dés'¡a e a Africa do Sul).

Ainda a propósito de no,vos ricos num país pobre

Uma explicação , .

necessaria

iParecendo-nos qu'e teviam mu,i10
interesse palra. o público as explica·
ções que nos· foram dadas pel-o &r.

eng,O Jaime Qua,r,esma acerca da ifees'­

truturação da Rodoviária Nacie,na!l,
aJlaJrgámo-no� de ,tail forma em cons'i­

derações que nos vimos forçadv'S a

5ubdiv,jdir o qu,e ·escrevemo'S.

O que 'S'e �egue é, portanto, o de­
senvol<Y,imento daquilo que já foi, dito

no's 2 3!nte.r.i,ores números des,te jor­
na!l_

As'soim, começavemos por ref.eri,r a

melhoria! da'S car.reiif'rus AIga!rve-lisboa
e que é um dos grandeS! objectivos
'imeddatos da R. N,

Para tall melhoria 'poj.ectou-'Se cria;r
carreiras· que, de 'rápidas, não tenham

(continua na pág. 6)

«A Câmara Municipal eleita de­
mocraticamente por sufrágio directo,
universal e secreto ,tal como a Assem­
bleia MuniciPal, exerec e uma acção
administrativa dentro do seu muni­

cípio e por essa acção é responsável
peran'te 11m osara órgão que acampa­
nba a par e passo, que acompanha
dia-a-dia a sua acção administrativa,
que finaliza os seus actos e é respon­
s¿veJ perante um órgão de natureza

(continua na pág. 5)

Há até quem diga que Ficou apenas
o Cunhal, e o qual será hoje, o maior
latifundiáeio da Península. Ibérica, ..

O Algarve também andou assus­

tado, pois as marionetes da «Refor­
ma Agrãria» também quizeram Ian­

çar aIS suas garras rapinantes sobre
a zona serrana da nossa província,
Desistiram por Falta de ambiente,

de apoio dos raros «trabalhadores­
e, principalmente, por medo da força
daqueles que, no Algarve, erabalham
realmente a terra com a capaoidade
do seu esforço Físico e mtelectual e

o desvelado amor de quem cultiva
cærinhosamente o chão que herdou
dos seus antepassados, Isto nunca os

comunistas compreenderão porque a

5'Ua .juta se baseia no sórdido mate-

(con#nua na- pág. 4)

Uma carta dos E.U.A.

OBRIGADO-, "

AMIGOS!
,
...

Na sua justa luta pela libertação

(V£R ART,IGO NA PÁGINA 5)

A Checoslová�q':ui,a'
vencerá!
A p-wp6s'i,to da devolução pela' em­

ba'ixada da Checoslováquia ao plená­
'rio da Assembleia da República
de uma car,ta de protes'to subscri­
ta pela maioria dos deputados res­

pei,tante æo a!cervo de prisões· verif i­
cadas naquele pæís de a!lgumaS' das
mais pr-oemi>!lente�' 'entidades defen­
�ora:s dos di,rei,tos hum3!nos, o depu-

,tado do CDS, Barba's'a de ·Melo pro­
duziu uma interV'enção pr-enhe de sig­
ni-ficætivas af'i.rmações que timbraram
-pela tónica desasc'iombrada.
A certa! al tu'ra a9severoo: «As con­

diições com qu,e se defronta o Leste

europeu são de facto difíceis. A (ri­
se profunda dos regimes ditatoriais

(continua na pág, 2)
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Cuidemos das
(.ontinuação da pág. 1)

deía, convidam (IS professores e alu­
nos a fugiu: das æulas e procurar 're­

fúgio em suas casas, porque é huma­
namente contraproducente ensinar ou

estudar em tal ambiente de des-ola­
ção, pois equivale a estar nurna ge­
leira.
Situação Inversa se nota: nos dias

quentes em que a conceotração do
calor transforma aquelas casas de fi­
bro-cimeuto e platex em autênticas
estufas, e onde, portanto, é insuper­
tável trabalhar,
Tudo isto tem n-otado por quaotos

professores e alunos' têm passado pe­
la 'Escola Preparatória de Loulé.
As entidades oficiais conhecem a

situação, mas nada têm feito melho­
rar as' instalações- Nem consta que
haja projectos para breve.
O certo, porém, é que esta situa­

ção não pode manter-se. A anárqui­
ca bandalheira que invadiu o am­

bienæ escolar deste país duraote qua­
se dois anos já passou,
Agora é urgente que os professo­

res ensinem e o alunos aprendam­
Mas aprendam aquilo que lhe pode
ser útil a eles e ao país onde vivem,
país que só um p01l0 cuhto pode tor­
nar próspero.
Falta material didáctico. Faltam sa­

las de aula. Fa1ta .iluminação e vigi­
lância policial, o que tem provocado
numerosas queixas por parte de nu­

merosos encærregados de educação.
iE para que professores ensinem e

os ælunos aprendam é necessário que
o ambiente de trabalho seja convida­
tivo.
Disto é vi,vo testemunho a exposj­

ção qu,e a Comissão de P,rofesso,res
da iEscol.a Prepara1ór,ia de Loulé apr.e­
'sentou à Câmara de Loulé e da: qual
nOI> .foi entregue a cópia que a se­

gui,r pU!blicamos:
«Julgamos indispen-sáveis a/gumar

linhas ,expli.ativas para me/hal' wm­
pr.eens¡¡o ¢o que propomos, tratan­

do-se iustamente de um Pl·oblema.
.uia so/ução é de transcendente im­

portânâa para este .ona/ho.
O obiectivo da edu.ação públi.a

numa demoçraçia que quer ser au­

têntica e progredir, é dar às "ian­
ças e adoles.entes que vão à escola,
uma formação mora/ e cívica que de­
senvolva nelas as qualidades indis­
pensáveis ao futuro cidadão: sentido
d!J d.evel', .espírito de solidariedade e

sentimento de responsabilidade para
wm os oll'tros.

Para atingir esse fim, a função da
escola deve considerar-se do ponto de
vista dos seres que é pre.iso edu.ar.
Consiste em pr.oporâonar às .rianças,
.ondições de crescimento que favo­
reçam a evolução norma/ dos seus

sentimentos e emoções, que dêm wn­

teúdo ao seu espírito e desenvolvam
a sua intligência, a fim de assentar
em bases sãs, {) seu equilíbrio men­

tal e afe"ívo ,e, por conseguinte, a

sua integração normal na vida sodal.
Desenvolvimento progressivo das fo.r­
ças fískas, intelectuais e morais e eis
qu,e ·�emos o fim individual e soâal
da edu.ação pública e da escola na

demo.raâa.
A educação �erá por obie.to o p/e­

no desenvolvimento da personalidad'e
humana e o fortaleâmmto do res­

peito pelos direitos humanos e pelas
liberd'ades fundamentais.
Esle é o ideal que deve inspirar

os professores no exerdc,io da sua

função e que determina obviamente
a sele.ção tk;s meios a IItilizar pal'll
o ahançar ou aproximar-se dele, os

quais por sua vez condicionam os

efeitos da a.ção que o professor exer­

.c sobre os seus alunos.
Tal como qualquer empregado ou

nossas
operário, o professor deoe preparar
as condições na!' quais exercerá a SIta

açtividade.
I! obrigado a conformar-se com o

estado em que se encontra a escola.
I! talvez uma lei da história da edu­
cação, que a boa pedagogia se faz nas

escolas pobres! Não se trata natural­
mente de nos conjormarmos com a

existência de escolas desordenadas
que ecidenciem a indijerenç« das po­
deres públicos pela educação, au são

por vezes a imagem da miséria 011

da negligência, mas de tirar o me­

lhor partido da realidade en1uamo
for possível. Nos dias que correm

atreuemo-nos a afirmar que o possi­
eel abeira-se perigosamente do im­

possioel- I! com o sentimento do de­
ver e da responsabilidade que aler­
tamos as autoridades locais, legal e

democraticamente constituidas para o

seguinte:

MOÇÃO

Cons iderando:
- Que dadas as grandes insufi­

ciências no tocante a instalações, de­
signadam ente as salas de aulas, a

instalação apropriada para a Educa­
ção Física, Educação Musical, Ciên­
cias da Natureza, Trabalhos Manuais,
Desenho, Camilla e Sala de Conví­
vio,"

- Que dadas as carências de ma­

terial didá"ko que condicionam
grandemente o rendimento da aula,"

- Que a escola ao pretender ser­

vi" um concelho tão vasto, tentando
conciliar horários de transportes de
alflllos p,l'ovenientes de diversas 10-

Depois da a tragédia
Bailaricos e festa�, -são c-oisas co­

muns que fazem 'Prurte da' vida d{)5
jov,ens, os quais fazem certa alarde
·em dizer que «aguentam mais um

copo», ·esquecendo-s'e que a ,regres·so
à crusa s.erá f.ei,to em veículo,s motori­
zados de segurança contingente,
pr-ontcs a sllJir da es�,ada ao menor

desca'So...
Segundo a v,ersã'O de amigos, foi,

mai'S ou menos· iSlto que aconteceu 3!0

jovem António Joaquim FeLisberto,
que teimou, ao que dizem, \l!tili,za:r-se
cia motorizada de um amigo.
A trrugédia cansumoo-'Se às 22·3C

FERNANDO BARATA
O MELHOR EMPRESARIO
TURrSTICO DE 1976

O jorn3!l «Tempo» (secção «Tu­

úscópioo») {,ez ,incidir a sua escolha
e indigi·�ou como «o melhor empJe­
sá'rio turístico de 1976», F,ernando
BMata, que dassif.ica num «dos ora­

,r'Os exemplos de ·expans·ão n.as acti-
1IidacLes hotelei'ras e tu1:ística:s dM3!n,te
o aeno que agora f.imLou,».
A ,tiotulo- de expl·icação 'tece entre

'Outros cons'iderandos uma resenha
dM sua:s actividades: «Gerindo vá'rias
uni.dades hoteleiu:as e 'restau'rantes, na

,regi-ã'O de Albufeira, ahriu um restau­
ran1e em 'Lonrues, promoveu dois fes­
,tivrus de coz,inha portu'gues'll: em Co­

penhague ,e Os'l'o e pass'au, em 1 de
Janeill'o de 1977, a ,tornar conta: do
r,estamante do Clube de Golfe «Pal­
malres», na zona de Lag'Os. Os pro­
jectos para 1977 ,inoluem a abertura
de 4 novos rest3!ura:ntes portugueses
em Oslo, Copenhague, Munique e

Londres, Munique, Madrid, Nova

Iorque e Tóqui'o».

TECNIPNEUS
ARTUR CONDINHO Ea GUERREIRO

Recauchutagem - Vulcanização
Catibragem em 5 Minutos

Assistência compteta

Rua AzeVl9do e S�lva Telef_ 62397 - L O U L �

crianças!
calidades, com 11m rednzidissnno nú­
mero de salas de aula, obriga os alu­
nos a largos períodos de permanên­
na na escola, com todos os inconce­
niemes que daí advêm,"
- Que a escola iá [unciona em

regime de desdobramento,"
- Que a população escolar au­

menta de ano para ano,"
- Que a falta de iluminação e a

uigilênci« policial a que a escola es­

tá votada, fazem perigar a integri­
dade moral e [isica dos alunos, que
inclusiuamente motivaram queixas
por parpe de encarregados de educa­
ção;
- Que os projessores desta Esco­

ia, conscientes do papel que lhes as­

siste na acção [ormatioa dos seris alu­
nos e irmanados no desejo de bem
servir a comunidade e conjiantes na­

queles a quem todos nós depositámos
as chaves da governação,"

Julgam ser necessério para a pros­
secuçêo dos objectivos atrás referidos,
solicitar o -slJguint·e:
A edifkação duma escola deuida»

mente apetrecbad«, que corresponda
àr necessidades deste concelho, ser­

vindo crianças e adolescestes que se

pretende saudáveis, nos moldes de
uma sociedade democrática uerdadei­
ramente empenhada em daI' plena
iustifi.ação ao preceituado no n:" 2
do Art-" 73_0 da Constituição da II
República Portuguesa.
Aprovado por ztnanimidade em

assembleia de projessores em 13-1-77.

O Presidente da Comissão Direcbiva
Maria Odete Fernandes da p. N.

Mariano Guerreiro

horas de 12 do cor·rente, quando ('

infditz, que não acompanhou a cur­

va na Rua Ascemão Guimarães, pró­
ximo à C3!S'ru de V Infância (al,iás a

m,J:Í,s a:mpla CUrva que Loulé pos�ue),
embruteu v.iolenta: e f'ragorosamente
no umbral de uma ga:ragem 5end'O
projeGtooo a uma di�tância: de 7,'5
metros ·e a molœizada a 17 metros.
Daqui s'e pode inferi'r da excessi­

va veloci:dade em que 'seguia.
O acidentado, que fateceu jmtan­

tâneamente em consequência do em­

bate, nll'Sceu em Rosário, Almodovar
a 1'5 de Ju1oho de 19'51, exercia a

pw{'i'ss'ão de ·trabalhador ,mral e era

residente no s:í,tio de Paixanito, 'Loulé.
As <au's'as di.nectas da col,i�ão pa're­

cem est3!r '[j,gadll's à bojna, que no
Locrul descri,to voou da cæbeça do jo­
vem, que eutão já a desc'rever a cur­

va, se dil9traiu funes,tamente.

VENDE-SE
CamrlO él .gæsólleQ, 1200 Kg."

�sentiOi de âmpoOlsto, em bom
estado.

Inl!ioinma José A1ntbnio Afon­
Sia" Rua de S. Domirugos, 120
- I.DULÉ.

A Checoslováquia
vencerá!

(contiriuaçâo da pág. 1)

socialissas é evidente. Tão evidente
.

que a repressão e a irmã gémea da
crise, o desespero de quem, vendo
a eris e e vendo 'ou temendo o seu

crescimento, busca na repressão a so­

lução que a razão não encontra».

Na final da sua alocução excla­
mou: «Estamos seguros de que a de­
mocracia uencerà. De que a Chews­
lováquia vencerá. De que nem sem-

Associa�ão
dos Radioamadores
A culminar uma série de reunroes

realizadas no 3!nO passado, foi cons­

tiruído nos termos de escritura cele­
brada em Loulé, o Gnupo de Radio­
-amadores do Algarve (G. R. A.),
sediada ern Faro. Oportunamente será
criada uma delegação em Portimão-

PICOTA - PARRA-GIL

t

AGRADE,CIMENTO'
JOSÉ GUERKEIRO INACIO

SUla ,famma, desejando <e'vi­
ta!r qu:a!lq:uer f,aJJ.ta il11lV1Ü1luIlltá -

,nia, prOir deslconheCiimerutlÜ' le
moradas Ie He¡gibilidade de
alSls'Ílnatluras de todat; as pelS­
soais que" de ql)aJlqu'E'lr fOiDma

c'OlJ11par:i.I:haJr,am da sura diclr,
vem tOlnma:r púib liko 01 seu

malils penhOir.ado a:gradooimeln­
rtol a q:uanto/SI sei interesIS,él!f,am

rpelio estado de s.aúde do sau­

doso extintO' dlUiréllnte a doença
que o vitimou, e bem .ass�m
a todos ;aqueles q:ue 01 aCOlm­

pan!hélJr.am à sUla úMúma mQi­

Imda.
Para todols, o pelnthor da

nOlSis:a glr.atddão_

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.

pre as "avos serão pal'ft pisar na

Cbecoslooâquia. De que ninguém
conseguirá d.evolvê-los ao remetente».

Turismo irlandês

para o Algarve
Um grupo de directores do ope­

rador tueíseico ,is'landês «Landsejen
Travel», deslocou-se 3!0 Algarve a

convite da Hotelcar e <om a celabo­
ração da. Corœissão Regional de Tu­
cismo. Além das visitas efectuadas a

diversas zonas da província e unida­
des hoteleiras, do programa constou
um encontro com o sr. Cabnita Nete,
presidente da Comissão Adminis-tra­
cíva da Comissão Regional de Tu­
'r,i,smo do Algarve.

S,E PRl!T'BNDIE BNOONTRAR UMA SOLUÇÃO. PARA
O seu PROBLBMA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COB,EiRTURAS, PAR:EiDSS, FU.N.D:AÇO,ES, DBPOSITOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

JSOLAMENTOS nRMICOS:

CAMARAS FRlI'GORfflICAS, COBIERTURAS, etc.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-se-í ao seu dispar

Esoritório: Rua Padre António Vieira - L O U L �
TELBFON:E 62 283

«A VO'l- de Loulé», n.? 612, 24-2-77

fRIBUNAL JUDI'ClAL
DA COMARCA
DE LOULÉ

ANÚNCIO
(2." pubíicação)

No dia 4 de Março, às Il
horas, neste TmilbUln!al e nos

autos de carta precatória ex­

.raída de sentença que, na

2." Va,ra Cí,vel de USlblJia,
]oã-o Be I'cihior Viegas move

cOIn.t.ra ManuE'l1 PlmeilTa Júnior
e mulher Sara Rlolclha Sá da
Co�ta e Pererilra, el,e lin.dus­
ki,aJ, Avenid.a Col'llmbamo
BI()lrtdaJo P'¡'nhei¡ro, 77, r/c,
Lisboa, Iserá PO'Slto ,em. pra­
ça, pa!r,a ser él;r:remélitado ao

maJiiOr 1!au1OÇ1ÜJ ofetr'ecido acima
de 9680$00, a courda de
terra de 'semea,r e imp'rodu�
tiva com sobækoSl, sá,ta no

BélJrr:an.co do VeLho, fmgUlels'¡a
de SaJ.i,r, deSite cloncelho, de­
:I11Ü'I11i.nada <�Cô:nr€igo da Esta­
ca»; Jlnls!CIJ1i,ta na matriz sob
o aJr.t.O 8712.
Loulé, 1 de P,elV'erei,J1o' de

1977.

*

PNEUS: A�R'8STONiE - S,E!IVIP8fWT - KLLiEBER
sa�B 8RlUN G - MA,HOR GEN,SRAL

*

O ,ESCllii,vão de D,;reilto,
João-Mar'ila Mart.ins da Si,lva

VerJifiquei.: - O }uiz
de Dæli't:o,

Jorge Mou,rão Meil1deiS Leão

Jornalistas Finlandeses

110 Algarve
Três jornruli�tas finlan<leses, liga­

dos ll!O'S 6rgãos S'indic3Jis daqæel.e p3!ís·,
es't�veram nO' Algarve, acompa:nhados
peJ.::; Di,r.ector Geral do operador tu­
·r�s'bic-o MATKARENGAS ,e de um
funcionário do Centro de TUlr,ismo de
Por,tugrul em E�toco-Imo.

Permaneceram 5 dia:s no Algarve,
contactando c'Om as 'patencial,jda<ies
turÍ's1i<a:s da .[legião.
O Sil'. ]'oaqæim Ma:nud Cabri,ta: Ne­

to. Pll'e�Ldente da Comi�são Admin1s"
tra�iva <Ill! Comissão Regicnal de Tu­
'r,ismo do Algarve, -obsequiou os ·ús;­
tantes corn um jantM qUie decor.eu
no Cas'iOio de Voilamou.ra.

GOLFE
«CAMPEONATO
DAS AMENDOEIRAS
EM FLOR»

Nos reIvados do novo campo de
golfe dos Pa:lmares (La:gos') decorreu
o I Tornei'O Intem�ciona;l denomina­
do «Campeonato dll!s Amendoeiras
em F,lôr», o qurul registo()U a pa'r-tici­
,pação de '59 concorrentes de Por-lu­
grui, Grã-Bretll'nha, Bélgka 'e Repú­
blica da África do Sill.

F'Oram vencedores Kei,th As·hdawn
(Grã-Bretanha), em profi5sionai,s e

Ferna:ndo Bra:ga (PortugaJ), em ama­

dores.
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SECrt:ETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

Habmta�ão de :HerdeiroO .meu tio Pepe é pessoa honesta zer era ser revoducionáno. St bem

e muito ,tr<l!balhadoræ. Como fiel de <O pensou melhor-ro .fez, e pôs-se 'en-

armazém é do melhor que há, muito tão à frente das massas trabalhado-

embora os balanços do armazém nun- ..<lIS, dé- punho no ar e gritando bem
ca estejam certos, umas vezes mais, alto: - Ternos que sanear o Dírec-

outras vezes mer_lPs (m�is vezes me- ton, O director (oÍ! mesmo saneado

no que mais), mas Isso não é culpa _

com todas as pompas que um \Sanea-_
sua, pois o tio Pepe não tem tempo mentó a preceito requer, ma-s o pior
para ise preocupar cam essas coisas. é que a Gõmpanhia mandá outro Di-

Trabalhou muito tempo para o sr. cector. £! desta v.ez um cretino que C€lr,tMko, nos termos dJO
Director Lien'o, um ferrenho caça- não, bebe ichampagne, nem dá ban-

t' 97 d Códi ct -N'-'·
dor que �té gostava' de .9¡¡,r banque- queres à sombras doo pinheiros e até an .0. .0 a 0, 19O . o

. 10�
tes à sombra dot 'pjnhe�é,s, co:n trabahaæ 14 horas por dia, como se tariado, q;ule., pOlr escritura de.
campagne e tudo, e tia Pepe é qll'e isso fossem coi-sas de um revolucío' ontem" lavrada de ñs, 121 a

tinha' que orgahizar as Festas e assi-s- nário. Vai daí, diz que aquilo não 122, do livra n.O C-92, de:'
tir rus mesmas, não fossem a coisas ,

anda bem e que o armazém Item que nlCl!t,a,g, p<llféll esoríeuras 'dilver __;-
COIJ.1er mæl, Os outros trabalhadores 'ser posto em ordem. O tio Pepe co- •.. _,

bastid meça então a pensar: 'O homem não sas" do Cartório <teima f1�¡£�-começaram a criticar nos' asti ores � �.� �

(baixinho clæro, não fosse por <l!Í o pode Soer saneado só porque não dá rido, foi declarado que por
diabo tecê-Ias-), mas eis que um dia banquetes eos :p.inheir,oS, não beire óbsto de José dos -Saatose-
em Abril, se bem me lembro eles champagne e trabalha 14 horas. Tam- oconndo ,no, dia 10 de De-
começaram ,¡¡¡ falar e cr,j,ticar alto e,JI.. bém, cogitou, pôs o armazém em Dr- -

b d 1976 H-"
bom SQm, dizendo que aqui-lo não dem, mas isso erit ;Lidículo para um

�ean, IrQ Ie
'

I" 11101 :O¡SPil�
era democracia, >O de beberem uns bom revclucionário progressista. De tal desta Vlilla e freguesía de

champagne e os outr05, água do Vale. 'repente, ,teve uma brilhante ideia, ·tal- São Cllelllllelnlte" IlIa.t'uira!l· da
O ,tio Pepe ficou um tanto ou quan- vez aJgum Sindicato p,reci-saMe de UlÍl freguesq,a de S: 'SebaStiãO\,
,t<. engul,hado -poi,s ele também tionha revoJ·uoionálrio e va>k por aí fora, bate Cioinlcelhlol de Lou.lé" 'harbitJulall-
bebido do ml ohampagil,e.--Pêôsoü-· à POor,ta dos sindicatœ, �canta a ViJæ •

d (
.

d I
.

M�ren·a con,ta-J'hes a·s dl"fl'cu,ldades em metute Iresidente no sí!tdlOI do
� vezes pOI'S pesso¡¡,s )

a sua ala .�
_ ..

sempre pensam duas vezes) e chegou ar,rwnar o armazém, a a'Viær requisi- Monte Sleço, da ,mesma' frre-
à conolusão, 'de que nós> terPpo's que çõeS ·e que pari o não fazer 'precisa- guesi'a" UiO! estado de, Ica,àado.
s·e avi,zinhavam a melhor coisa a /a- va de unía boa desŒ'l'paj selr �,indica-

em pf<Í:mejmws '¡ruÚrp>CIÍéllí> dele e·
listai. Mas. por ãlri nada fei,to. Os ou-, ,

d
tros rev.olucionárioo já eram donos do sêg'u,nrdæs della ',e -seguln'a o

--�-�--,.�.i";,---'�-'C'i'��'�-�.....,-� sicdiÇato dizem.J:he: _ AmIgO, la- Jf,eg�me drClj 'coffilunhão geral
menlan;ibs," mas' não precisamos de de hetns-, COm Benvimda das
mais ninguém. se quer soer sindica- Neves CaLi'ço., aJC:1:illIWlmentle

" 'C;
lilS>m faça ,uma eleição. O ÜO Pepe, srua VliÚtv:a natured r:ersliden '

com a ajuda. do 'seu 'primo Sotil,rac,
; ,; ,;',',

.

. . e' , '"

faz mesmo ',uma' eléi'ção, ,é qu,e bo- tie mO a:ludrido 'sí;t¡io diô¡' Moo'
nita que foi, com cartazes e ,tudo!... te Seco¡, ClOIi11 testamenoto,pú-.,

-

V.ota.ram 420 trabalhadores dos 3 400 blkiO, ono qUail "apetllla;s ,irnrstio-
qu>e tiaham di,rúto a· ,"oto, f271f va- ¡j¡ui.u um leg-ado., VOli hahiHlta:do
taram no tl,O P,epe., e pronbo 01 el,to

.' '.' h d'·
.

IseCoretiú.o_ com todas. as honras, (e � c�f!l1Ü' s,eu U�tICO er 6tI1101.· e-
desoilr<l!S olaro... ),. A .partii' daí o tio _gl:hmo, seu ftllhol: ü¡� ...A

visita o ru=ém po,ucas horas por Joaquim CaLi,ço- dOiS' San-
se;n:a:næ pois �em que orga:nizar pk tIOIS;, CarS!ardo SI�gulndo 0.' reg,i-
manos 'VI>sto. nao hav,er .agora banq.ue- me da comunhão genal), -die
tes a organIzar. Tern amd� que edu-

.

. ._ .. ,. . ,.J
c,,� as massas tmbalhadQr<llS., agora bemIS, .com Nl;sohna· Mana
pOor mui.to mais caroço e aler,tá-Jas Guenre:mol COI�llho Santos, llia" '"
contra os temíveis capi�ii5't¡¡,s, !'oi,s, ,tIj,l!l�allt da freguesi:a ditá: de S.
pode seI::, que �mda hllJa po.r al ai- SlehéllSltliã:o ,e ,residente no éIIlu-
gum.""E aS5lm vIveu o meu tw Pepe d'd 't' d Mo t S T

• .'
- .

. .' l' O SI ¡lO 10i
.

n e eco.
e ·vao vlvend.o mULtas outros tIOS Pe-

Est' co forpes de�tes .Pa:is.
. I a_ I�, me

•.
SeCineltana NOltalrt,ail de Lou-

1 é, 11 de Feve,nei¡ro de' 1977.
'0 2. o A jUid!a¡nrt e,

Fennéllnd:a ,Fontes Santarn:a

N O T Á.R I O: U05NCrlADO

NUNO AiNTONIO DA.ROSA

PERrElRA IM SrILVA

I " �v.

ANíBA:L DIREITINHO

Encaru;ega:s,e d'e
-

todo' o... -s,érviço'
p.e pinturas :eEl, cpns'\ruç,æo ciVi:!.

ORÇAMENTOS ORÁT,IIS.

Ser"viç,o por _empreiotada ou. _

'lldmimis,tta-ção d�,ecta'.

--��-�--- --�--

OONSULTE -NOS:
.

.
.

-

�

Av. José da Costa Mealha,
N.O 54-hO-Dto ..

T elef", �63088

Paræbéns tios Pepe�.

BATltTA
PARA SEMENTE

o solirinho wabalhador p. A·

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

P'OUPE GASOLINA!JOSÉ ROD�I,QUES FlliLI­
RE., palctliiãi¡¡),a -ata,s s€lnhares

a,g,rk.uiHOIt1eiS, .que dilspõe, pa·
,r,a '\'lenda, ,ba,t.arta de, s'e'llenitê
odas 's'egu:¡:ntl�s méllrC>a!s:.

Altrr:arn - B,alnner ""T<> ,JI!11alndo€iSa.
Alrll1arn-OonSluil - l:nlandesa·;
Alnrañ.-Banner - Naícf nalI::-

-

F.açla hoje!' o ,t€lst� de¡ con­
COillit:alot,e cOim José Rodlri- sum na Q;firoirna SOUSA _&

gUl€is Flilripe - ,Méllritendra -

� M!AlRTINS, :LDA. (anti>ga ofi-

Bol:ilqueilm!e. .., I I 2 eina� Morg�di())' ':, • LOl:1rl:.;É.
e e 1syn� ! '4, q

I, '

O seu, autlQ/In!Ü'vel p�C1rs,a
de Il1evisões periódic:as) P'jl!1a
que 9' d€lSlgasIDe: e ,cOIlliSjump'
de gæso'llirna se ja ,redu�ido. ,

Contra-plarcaldlol, aparite
com �ollha" P,latex e aipalrite,
Vletnrdem-se €Iffi' folh<lis i,nrtei--,
Iras Qt) bocadalS. FQIIh!a fima,
letlc., et�.

.

T �

Rua Quinta de B��unes
(próx:mo da millM do s'�})��­
- LOULÉ.

Notícias Pessoais
FALECIMENTOS

Faleceu em Loulé, no passado dia
j 1 de Fevereiro a sr." D. Macie da
Conceição 'Filhó, viúve do Sir. Ma­
nuel da Piedade ,Fi,lhó, que contava
81 anos de .idade e era natural desta
vila,
A s3lUdosra extinta era mãe do; sr­

Joaquàm :M1llluel da Piedade Filhó,
casado com a 5or.· D. Maria Emília
da Conceição Filhó, .residente 'em

França, e da s'r.· D. María Dina da
Conceição' Filhó de Brito, casada com

o 'SII. Joaquim Francisco Ribeiro de
Brito, e avó do sr. Armando- da Con­

ceição Eilhó, Caelos Manuel 'da Con­

ceição Eilhó, joaquim Manuel F,iolM
de Brito e D. Isabel Mallia Cristina
Paula Mendonça.
À famíbiæ enlutadæ endereçamos

as nossas condolênoias.
.

cesso dando à duz uma criança do
sexo Feminino a nossa conterrânea
sr.," D. Maria José Martins' Caldeira
Pires Lopes, casada com o nosso con­

terrâneo 'e dedicado assinante sr, An­
tónio Pires Lopes.

À recém-nascida foi dado o nome

de Cláudia Isabelc

No Hospital de Loulé, teve o seu

bom sucesso dande à luz uma criança
do sexo masculine, no passado dia
17 de Janeiro, a sr." D. Mar-ia Ade­
lina Mogo Longuinho Gomes, casada
com o nosso prezado amigo e dedi­
cado assinante s,r. Eleutério Pires Go­
mes, proprietário, residente no sitio
de Monte Seco (Parragêl ).

São avós maternos a s'r.· D. Ade­
lina Caetano Mago e o sor. Manuel.
Rodrigues Longuinho, proprietários
em Boliqueirne, 'e avós paternos a

SJ:-,
' D. Maria da Piedade Pires. e

o is'r. Antôno Dia-s -Gomes, proprie­
târío, 'residente no sítio de Monte
Seco.
Aœ feliz·es pais.,e avœ end·ereça­

moo .os nossos parabéns com votos de
l'onga vida pa.ra os. �eus d�cend:ente_s:.

No Hospital- de Loulé, faleceu no

passado dia 8 de Fevereiro o sr, José
Guerreiro Inicio que contava 62 anos

de idade e deixou viúvæ a sr.' D.
M<l!ria das Dores Galego.

O saudoso extinto era: pai d<l!5
5\r.'· D. Maria Odete Rodrigues Guer­
'rei-ro, viúva do sr. Manuel Mendes
Rodr-ilgues, D. Zélia Maria Rodrigues
Guerrei,IO, casada com o s'r,. Celesti­
no José d,e Sousa Martins' e era avô
da'J meninas V�tá-l,ia M¡¡,ria Rodrigues
Guerreiro, e Dominique de'c Sousa
Martins.

À famíha enlutada apúsflIúamos
sen tidas cOondolência:S.

.

Desemprego
De Novembro de 1975 para o

mesmo mês do aao -passado, ampllio'll:
o número de desempliegados ·em PoOr­

tugaL
Com base· nm cá:lculos ofici'<l!is, era·

de 377· mil {) número de desempre­
gados., no quæl se engloba 65 mil
,refugiados das antjlgas mlónias'.

NASCIMENTOS
Nu Hospital.de Singen (Atenía-'

nha Ocidental) ,teve o 5eu ·bom 'su-

----------�,�-----------------------------�-------------

Sousa&Martins L,da
E L 'E C T IR O M E C A 'N J e rO S -

.

,.

PAJRHOIPAM AOS SEUS AMIGOS, CUENTES E
AO PÚBLICO EM GERAt A ABERTURA DA SUA.
OFlrOlNA D'E REPARAÇÕES EM VEíCULOS LIGEIROS_
E PESADOS.

SE TEM AUTOMÓVEL, VISFTE' -�;

Sous,a �',& oMartins, Lda.
(ANTIlGA. ORIOI!NA MORGADO)

RUA MlAlR,ECHAL GOMES DA COS�A - L O U L e
c

Estabelecimentos
de v�mda
ao público

FRANGOS
,

OE

O'S mali's morde�no ' pr.OIoeslsors de oriaçã.o e aibate de aves .. Ouâdardors· veter\nário.s, constantes" desde que os p:ntO's narslqem até qUle, já fr.aln9'Ç>'s" são
arbart'ildOis. E mesmo. pal�a 'a;lém do aibarte. TnansiporrteSr próprios em ca'rro,s friigoll1Í,fioois ersrpe:oiaris. - O. mali,s moderno ma1lardouro '�a� d, l1a�.

-

OVOS - FRAN'GOS PRONTOS A COZINHAR - FRANGOS ASSADOS
.¿ 'U.I, y\,. .)

2

¿ i J .J

PORTO - Rura Redro Hispano, 402 AtMAIDrA - RUrar da, Uœrdarde, 22-ID FAMA¡Lr)ICÁO - HUla Jo'sé Azevedo
6SiP'lrNHO - Rura 16, n.O ,868" ,¡.ll!t.HA,VO.- RU.a Se'npa P,into', 51 Mrene'Ze's" 208
OVAIR - R·ula, Mártires da. Repúblibal,J6 F'IIGUIEIIRA DIA FOZ - Rua' Francilsco MATOSINHOS - Rua Br,ito' e Cunhar, 188
V. N. GAM - RUra Pádua COllireia, 261 Antón'ib, Dinis, 4

"

'II':' OA - Rua Antónl:o Pedro" 95 '

" I ,A III A �r
-

• '" . ,

(OaU�ARR_ E TAMBEM NO ALGARVE� na' QUARTEíRA: o Restaurante «VELEIR0'»,''Onde se serve a famosa vitela de Lafões
<

").

,lc
.,lI

v )
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deReunião agricultores Loulé p o s t Q 1 Farodeem
ma, desta cidade, Irgada ao ramo au­

tornóvel que' se encontra riurna s.itua­

ção per iclitænte. São cerca de 130

posto de trabalho que estão em jogo.
R não se poderá dizer que seja por

má gestão. Nada disso. Simplesrnen­
te aos despesas aumentam e cada vez

'se vendem menos autornóveis., ..

Mas tenhamos esperança, pois, no

panorama actual da vida política por­

tuguesa, 'Ü que importa - corno tem

acentuado o Presidente Ramalho Ea­

nes -, é que todos 015: portugueses,
irmanados, na mesma vontade de pro-:

gresso e prosper.idade, se dêem as

mãos, pondo de parte querelas ideo­

lógicas, .rúv,ind.icações iHeali;;'ta,s, s'e

lancem denodadamente ao trabalho.

sal'Vando este paJÍos duma apocal ipse.

{continuação da pág. 1)
rialusmo dum desprezo por tudo o

que seja amor, dedicação, Famil.ia,
passado e futuro.

E é exactamente oarnor à sua terra

que faz com que o àJgrkuho.r algær­
via não desista de semear, de traba­
lhar nos seus becados, de tratar das'
SU3JS árvores, de p1'OCUt:aT valorizar as

suas- propriedades, .. até mesmo qUaJIl­
do' .não «vê» o fruto- da seu traba­
lho. 'Bl'e planta pau (j futuro, pen­
sando em deixar benefícios para os

seus filhos e netos.

Quer trababhar, mas sente-se d e­

sarnparado por entidades oficieis que
o abandonam à sue sorte. Precisa de
æpoio e de estímulo e não encontra.

Precisa de conselhos e não sabe a

quem pedir. Precisa- dé estar higado
a um 'organismo que defenda. 'os seus

.i:nfeves'ses e apelj,dam-'no, estupida­
mente, de ·reaccioná'riü, corno s.e não·
tives,s,e o· di,reito de procurar ampare
pam pu'gnar pela sua mai� ·l'egítima'
,razãü.

MalSl o ·agricu,l,t-or. ·:;.a,be· quoe a' «'união
faz a· ,força'» ·e po;r is\So pro(U·r,a co­

nhe<Gildos e c0mprunh6r-D'S- da mesma·

hvta pOif urna sobrevivência condigna
num país cond·i·gno.

'E parque a5s,im é, não s'e es-trrunha

que tives5'e ,tido tão hrga audiênoia
a ,reunião de agricu-l'to'res rea!i¡z·3Jda mo

penúl·timc. dam i'n go, no s,ftio das

Quatro -Rs tra;d¡¡¡s' e que ·teve como

pnnc-ipal, objeoti.vo a el'eição da pei­
meim di·recção que há-dle geri'r a ·re:

cé¡¡n-cri(idru A\Swcj,ação dos· Agriú�l-tc,:
res de Loulé e que, na'turalmente. se

propõe pugnar pellOs' interes'ses dc·s

,agrioultores do mncel'ho de Loulé.
.A nova As,s'ocia'ção está ,interhgæda
à Conf'edemção d:os Agri,cul,tores de

Po'r,tug¡¡¡l, de que já é russ'ociada. At'ra­
véls da mnfed:eraçã-o pr'etende.s'e, es­

pec-i-almente, ,es,tabelec-er eon,taotos com

técni'Gos dos pa,f�es cnde··a. agricultU'fa
es tá ma,is evolluída e .rentável.

IFoi, com 'e�sa fi.rme dispos'ição qU'e
os di,!'i'gentes' da A's's-oci,a:ção de Agri­
cultores de LouIe acei,tou desempe­
nh<IJr as 6'l1ruS ,funções·. Mas' é evid·ente
que preci's'aun contar com a adiva cc'­

'i,a:boræção dos agni'GU1,to'res' de -todo
o concelho, poi,s não ba'sta' cc>mpaJre·
cer ã,s' reuniões ·e compromet-er·:,e a

pagrur uma ("otaJ, indi,spensável' à· O'Gga­
nização da nOIVa Aswci,¡¡,çã-o.

,Paifa des'enyolver 'e' fomentar ri'que­
za; a Jia'Voura do concelho, de LoU'lé

preci�a die 5er ·incen(Ílyada. As 51UruS

poteociahdades económicas estão ún­
da adormecida�, e com i5'so perdem
os agricul,tores, perde o mncelho e

até. o paí,s. É pl'ecisü er·iar 'estw,turas

pa'ta as' des'en\'olver. Contudo não
basta a boa vontade, a dedicação. o

dmrumi\Smo e ü espírito de '5'acrifkio
d3JS pes'soa's qu·e acei,tæmm rficar à
,f'rente dru A. A. C. L ,Hs,s'3JS' p'es�'Oa's
precj,sam c-onta'r cem a colalboraçãü
de entidades 'o.ficia:Íls, que têm anda­
do um tanto æfa�truda's' das reahda­
des agr'ícolas deste pæfs, pará ,s'e en­

treterem cO'm 'Deal,izações ,utópicas,
cujo fmcæss-o era evidente mesilla. ¡¡¡n­

tes de .iniciado.
Ac·redi-tamos que, por causa do s'eu

já .tão desacreditado nome, os agr.i·
'cul,tor-es sintam certa rellutânóa em

at'eitær wlaboração dum Centro de
Reforma Agræria, ID'¡¡¡S a verd'ad,e é

qur a LaJ¥ou,ra preci5a de mlaboração
das· en·tida,des -of ici¡¡¡i,s, poi,s só rus\S,im
'havedj pos's'ibilidades de se criarem

cooper.rutiva's agrícolas, dinamizador.rus
dum t!:umento de produção' que s'e im·

põe como .impemtiIVo plllfa se ·evi.tar
,um. cresœnlte aumento de importação
de 'géneros al,imentício5, num pa'í,s qu·e
s,empre gozou da fama de «s'er es­

&en'CÍaJlmen-te rugrícol'a».

nef íoio dum ,tão irnportænte sector
d" nossa, economia,

Depois do 25 de Abril e apesar
de todas rus promessas de todas aIS

fahnhas mansas com que nos rnarte­
laram meses e meses, a' fio, e- agr.icul­
tor português, assistiu a urna total
discordância, na prática, em relação
ao palavreado das teorias dos novos

,timoneLrü9 deste navi o, que parece
meter água por todos os lados».
Desejamos que tal não aconteça,
Agi,tando 'o espantalho' da exter ..

minio de grande agrácio, durænte o

remado gonçalvista, pretendeu-se,
pura e simplesmente, acabar com a

propriedade privada -e P¡¡¡Œ issor se

cometeram os maiores ocirnes de abu­
'So do poder, considerados es maiores

jamais comet idols' em terna portugue­
sa», friaou o orador, acrescentando.
que «se desba'faitou -o que havia, de
vál'ido no 'campo e \Se proced·eu· à
mæior pi,lhagem col,ectivlt dæ nossa

hi,s>!Ór,ia)�. E, como di,r'¡(1 um agir­
culltor de Campo Ma,i.o.r: «Só lião leo.
varam a terra pm'que estava agarra­
d(1 ao chão».
O orador afi,rmou ainda¡ que a

Ass'ociação do·s Agrioultoæs da Con­
cdobo de Loulé tem po,r pr·i,ncipa,l ob­
iecti'vo «dina'miz'a;-r, ,estimular, defen­
der e as,sumi r a .respons'a,biliidade de.
ca.truli'zar o movimento dos agricul,tu­
res ¡'oul'etanos, estrundo de{.enido n-üs

BstMutœ. da Ass'ociação a «s-al'vaguar'
da daIS irnteness,es pel'a acção conju­
gada das ægr-icu,Ltores'». Terminando
a :sua br.ilhænte intervenção -o sr. Vie­

grus' Bota r-egoz-i,jou-:s·e por a L\. A.
C. L. estrur i'rute.!11igada à CAP, -orga­
ni'smo que, a'[ém da sua lærga pro·
j'ecção naci:onal, ter aderido a·o Ca-­
m i� Exec,utirv,o da Fedieração In ter­
·nruoional d'o'S Produtos Agrícal'æs, com

.ede em Paris e e;;tær rda,cianada
com váú¡¡¡s -organizações, int·ernaciü­
nairs de ægr,ic.u·l,tor,es e dars quai� se

e5'pera apoio ,técniw e mater-irul plllfa
que, finalmente, a agriculltu·ra em ,Par·

tug¡¡,l saia: da mamsmo qua's·e pré-his­
tórico em que ·tem vegetado 'e se lan­
ce nos cæm inhas dum fu,tu ro pr-om is­
s·or.

Está mais que provado e compro­
vado que a colectivização da terra �
o caminho mais seguro e mais rá­

pido para lançar um paés na fome
e na miséria pois nem sequer conse­

gue auto-abastecer-se, Acaba de re­

conhecê-lo, agora, a Polónia, onde 00

governo vai facil itar a entrega de
terras abandonadas, a agriouhtores ,Ln-
dividuæis.

.

.

Os portugueses nã-o querem passar
fome e por isso a. nossa Legislação
consagrou o direito à propriedade pri-
vada.

.

O que há, portanto, a'gora a fazer
é ,uma «Reestruturação Agrár ia» que
oboigue (ou æjude) a oultrver as ter­

ra's abandonadas ,e estimule ,todos os

proprietários a desenvolver a agricul­
tura, pois, só assim nO'S poderemos
salvar come- «pais Iwr e. e 'indepen·
d·en te» das gaHas est·mnhæs .

A fami'geradru «Reforma Agrár.ia»
s6 serviu pa,ra des>tf.U.l¡f -o que ,havia
de melhor -no vasito AI-entejo e não

canSteguiu cria,r nada de po\Sihvo. Por
isso já fei -o �eu ¡¡¡U,to-suicídio'. Há

que ,faeer 'aJgora urna rees,tr'u,turação
agráJria - que s.eja 'sé.r,ia e qœ si'rva
05 ,in�enessesl do� qlue tmbal'ham a

terra e não -os dos novos' «barõ·es».
'Se hou'Ver hones,tidad,e de proc'es­

'5'06, o Mini'st'ériQl dæ A>gricultura e

P"s'cas contará wm a' cola,bomção dos

agricultores e, então, sim, poderá ha­
v'er ·um diálogo aiberto e f.rænco, com

a<]luel.a rude f,r.¡¡,nqu·ez·a que caraoteriza
o homem do c¡¡,mpo que sabe res'Pei'.
ta,r se .fôr 'respeitado
O governo não pode conti'nuar de

cos,t¡¡¡S vol,tadas para uma ,I,a'Vou ra

que. qu,er progr·edir. Tern que æju­
dá-'l,a - æntes que s'eja dema.s.irudü
t¡¡¡rd!e.

'E não é fazendo &ubi,r o preç-o- clü
aze,-te depoi5' da lavüura t,er a' aze,-

•

tt)fi'a -toda vendida qu'e ·estimula a

·.ctivi,dade mais· úti:l· e necessária ·em

q,ual'¡q lI,er país.
Os ægr.i-cuJtor'es cons,ideram que a

«manehra de az,ej,te» f,oi, ,uma trai·

ção à pequena lavoura
Os agricul,tures de L-oulé 'preci·

,sam de mæi,s do Governo pæra qu,e
's� 'sintæm ·estímulados æ fomentaJr '00-

va·s> culturas>.
,P.or .is�'o s'e ·f-euniiram. Querem fa·

zer -ouvir a :S�la voz através de -um

olfg¡¡¡ni'�mo que .fepres,ente e defenda
,')5 s,eus interesses .

Na, .reecnte visira que. fez ao AI"

garve o Presidente Ramalho .

Eanes,
mostrou-se particularmerite apreensi­
vo quanto à situação degradante em

que. se encontram a;s, indústniaa de

pesca e do tunismo.

Quanto a, nós, há urn outro pro­

blema, e dosrma.is graves. que SÓ em

parte poderá. ser atenuado com 'Ü. re­

curso à emigração.
Referimo-nos ao compl.icado pro­

blema do- desem,p.rego.
É sabido que para a's . Jugares G-O

Estado têm preferência os funcioná­

rios do «quadro geræl de adidos».

Ar,majar emprego nas actividades

privadas .nern pensar œisso, uma vez

qu.e, ac-tuæ!mente ninguém inves,te e

a.' empresaJs que exi·s·tem atraves-sam

um período. difíciL
Ternos conhecimento de ,UJll;a; fir- A. B. MARUM

Prédios em Odivelas
S'e já pensou comprar o seu apa.rtamento OUt pré­

dito para· rendilllwnto', contacte' agora· com a firma a,lgar­
\l¡,a rFlUPE MARUM rMURf,A & BRITO, LOA., e veja as

enOIl1mas vantag,ens que te'ré em adquiri-los. (P,róximo
da Ci(llade Unii\leJ"siitária).

Escr.'�tório'5, de venda na IR. AquHino Ribeiro, lote 3
Odf.l\fe,lars (ljlsboa) - Telf. 923660 - Odiivetlas.

-------------------------------_._--

Para tanto) 's!erá nec-es'sár io um,a

,uni·ã-o cons'Oiente de todo!$' os Agricul­
to�es de Lou'le, os quais' deverão des­
dt! já ped'ir æ 'sua ins'cri'ção na A>s'So­
cia·ção do'S Agricu-I,tor-es.

A primeira, 'reunião d-os 'S'óc;os da

Associa.ção dCls Agricultores do Con­
cd>hc· de Loulé, teve corno objectivo
principal a, deiç.ão dos seus cc,rp06
gerentes, mas também 'ser·viu de pre­
,texto para () .sr. Jos'é Viegæs Bota.
l�sa'S'se de palruvra em nome da Di.r,ec­

ção pwpo'sæ e fizes'se a·lrguma's judi­
ci-o�'æs cons'iderruções ac·erca. da: træns­

c'end,ent'e importância da agri'cul,tu-ra
'fia !S'ohr.evivência do hOfl\Jem.

Todos -os governos ·sabem que a

ægri-cu,l,tum é o '5u'ste¡¡,tácu,lo n.O 1 da
·economia mundial ,e druí a .impor,tân·
c,ia cada vez: mai-or que lhe atribu'em.
Por sua vez os agricul,tor.es também
têm a consciência d� 'Su'a' mis'sã-o e

es,tã-o di'spostos a rujludær a ,r·esolver
os 'prorb.l,emas a,lrimentæres da·s popu­
lações.

/Por isso æ ius:ti,ficaçã-o da;s paJa­
vms do orador pedindo o .¡-econheci­
menta of.icial de que O'S .rugrimltores
co'OS,tituern neslte paí>g uma' grande
força qu'e é preci·so ,aca,r'¡:nha,r.

O ·sr. Viegas Botæ frizou qU'e
«a,ntes db 25 de Ahr,j,[ a a·gúcul.tura
fOI despreædæ pelos pol'í,ticos, os

quais detj,nham o poder s-obre ela,
mas pouco ou nada faz'endo ·em be-

Segui,damente pt'Ocedeu·c·e à vota·

ção pam a, el,ei'ção dos Corpo's Ge­
rent,es da: A. A. C de Loulé. tendo
s,ido el-eitos par l'arga ma,ioria a'S' pes·
soa;s con's,truntes da lis'ta apres'entada
pela:
ASS,EMIBLEIA GERAL - Presi­

dente, -Laurentino Rodrigues Cabrita;
Vice-Pr,esidente, Joã-o Viegas Pires; 1.°
Sec�etá'fli 0', Victnr Manuel Gu·err.eiro
Ma'Sca,r,enha's e 2.° Sec-retá.rio. Cus'tó­
,liD Canus'ca Vida' IBrraiCIla.

DIRlECÇÃO - President,e, Sérgio
Uno Simã'O Cavaeo; Vice-IP.r,esid·ente,
MIl:fiiuel CriMóvã-o de SOlUS'a Guer­

r.ei.ro; Secretário, José da Luz Jeró­
nimo e TesO'ur·eiro. Manuel' FaHa'jota
M¡¡,�tinS'; Voogai's: José Antóni-o Fir·

mino, Manuel Fi,¡'¡'pe Costa e Gra·
ciano ,Fil'ipe Bo,ta.

COMIiSSÃO R1EVISORA DiE CON·
TAS - José Viegæs Bo.tas, Primo
cie SOlUs'a ·Per,eira ·e Horácio Pinto

Gago.
SUPLENTES - Edua'rdo Lisboa

Cotv.eia, José Mar.ting Nunes, Rui Ma­
llJud Filipe da Costa, Manuel Co,e­
lho Mendes, Francis'CO Pires Leonar­

do, Jasé de Sousa: Gomes e Antón ilO

Jüsé Gonçal,ves de Sousa.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FILHOLda
Roa Padre António Vieira LOULÉ tel·62283

RRO�\CO
..:Jj

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
CONTREIRASA:RME,LIM

ARMAZENISTASTAND DE AUTOMóVEIS
Compra, Vende e Troca Automóveis

novos e usados Fornecedor das Obras do Porto de Portimão
FEMO PARA BETON - BARRAMENTOS - TUBOS - ACESSóRIOS

CHAPAS PRETAS GALVANIZADAS(Larga do Chalfar.iz)
C'<l�pina de Cima'

LOUL�

Telef. 62919
Stand: Rua Dioga Lobo l>.ereira
lRes,id.: Rua dm Combæten,tes da
G. Guer.na, N" 14-1.·-&q.o ARMAZi:NS

E3sttTatcla de Aivor, 34 (Aua Dnita) .POII11IMÁ.O * l'eW. 22021 * PARCHAl ('FElR,RAGU'DO)
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Uma carta dos E.U.A.

Obrigad
Com relativa frequência, chegam

æté nós cartas de louletanos que es-tão
ausentes e não se esquecem de liqui­
dar as suas assinaturas, aproveitando
a oportunidade para nos dirigirem
encorajadoras palavras de estimule,
embora expressas 'em linguagem sim­

ples, reveladoras de um grau de cul­
tura que muito sinceramente lamen­
'tamos, pois traduzem a: sua incipien­
,te preparação escolar. i,lu,tlllS vezes

são os próprios a Iarnenrar-se saber
tão pouco. - sem que disso tenham.
sido totælsnenze culpados.

Esta circunstância jll!SltificllJ a não

publecação das refecidas cartas, além
de que, por uma questão de coerên­
cia, não devemos fazê-lo pois a ver­

dade é que vivemos ainda no país
do medo: medo de falar; medo de

escrever; medo de reunir.
Imensos portugueses têm medo que

se saiha o que pensam e quel a sua

opinião acerca de determinados pro­
blemas. E por isso srlenciæm. Não
escrevem nada. Não dizem nada, Não
comentam nada, Daí a raeão porque
não nos escrevem a exprimir a sua

opinião - não vá depois saber-se
quem foi, o autor.

Paoece-nos, contudo que já é che­

gada a altura de perder 'o medo: 'es­

tamos em democracia, A grande vir­
tude da: demooracia (autêntica) é
exactamente proporcionar aos homens
o s,uprel1!'O bem de perder o medo.

Essa demoora<lia eXii&te nos Es,ta­
d�, Unidos, porqu¡;, s'e não existis­
se, o ,esGllildalosü ClliSO Ni,xon nunca

ter,ia S!ido pos'sível.
Por �s'S'o as cartllJS que noo chegam

de l� ,têm o «cheiJIri,n:ho»' da liber­
dllJde.
Por isso nos atnevemos a publ,icar

a cllirta que .o nossü conte.rrâneo e de­
dica:do a:s!sinante s'r. Jo<ão Ca:etano nos

enviou porqll!e 'Sabemols qllJe, lá, ele
não tem medo de di,zer o que pensa
_. assumindü as responsabi.Jidades
pelo que eSCDeve.

Não conhecemos pes'süa,lme.nte o

�r. Joã<o Caetano, ffillJS sa,ti'sfaz-nos
repllir8:Jr no �eu grau de cultura, a

quæl nos permitiu pubJric'ru: i!ntegml-

Gatunos detidos

pela polícia local
Pela PSP de Lüufé foram J1ecente­

mente capturados três indivíduos já
cadastra:dos que se encontram liga­
do; a diversos furtos cometidos nes­

ta 'vi,la.

São eles', Júlio Ma:ria Rodrigues,
soHeiro, de 38 anos, y.endedor ambu­
lante, natural da f.reguesia de Escc­
ml (Montemor-o-Novo), 'f'es·idente no

sítio de Escurü-Fa'ro; José do Nasci­
mento Jesus, sIDJ.teÍ'Cü, de 68 anos,
seHaJ.heitro ei'vil, natural de S. Bds
de Alpo.r,tel, .res'idente na Pensã,o Ser­
lIano, ,em Faro; e J08:Jquim dos Sæn­
tos Jorge, s'olteiro, de 54 a:nos, olei.rü;
na:tural da f.r.egueSlia de S. Sebastião,
des'te concelho, e r'es·idente na Rua
Alexand'r,e Herculano, 9 desta vila.
Ao p.rimei'ro .indi'Víduo ci,ta:do é

;imputado o .roubo, levado a cabo na

noi,te de 13 pru:a 14 do oorr.en:te, de
uma viætura de ca'rga, pertencente a

José Luís da Silva, comerciant,e, 're­

sidente na Qu,inta de Betunes, da
qua:[ extorqui,ram um encerado no va­

lor de 5 contos.

QU8:Jnto aos dois indívduos s'eguin­
tes praticæram <O arromba:mento no

es,tabelecimento do «Pronto a Vestir»
sito na Av. Marça:l Pacheco, n.O 57.
donde sruhtrai'ram vár,ias me.rcadoria.g
aval,iada<s 'em 20 conto.g.

Também é JlJtribU!ído o ,roubD do
Morús 1100, BN-46-50, da proprie­
dade de Crudos Ailber,tD Fernandes,
nllJ noi,te de 12 do cOJ1rente, a JúJ.io
Maria Rod'J1igues e a José Nascimento
de J,esus, do qUail se servi,ram depo.is
pru:a 5'e desloca:rem llJ iEs,to1 onde pe­
n:etræram no e�t3Jbelecimento do José
de Jesus da Conceiçãü, deJ.e extmin­
do artigos de vestuáo�o no val,o.r apro­
�imado de 180 contos.

Quase ,todos os artigos 'roubados
fDram .!'ecuperados. Todav,ia ¡festam
fo.rtes suspeitas de que ou<tros .roubos
foram cometidos.

Os detidos i,rão dru: contas dos
seus aCOO\9 a:o tribuna'l da comllJrca

de�te concelho.

o Amigos
mente a <sua carta, sem que fosse ne­

cessério corrigir uma única virgula.
Além ,hS50 bem ,também uma exce­

Lente caligrafia - o que já não é
muito vulgar.

Resta-nos agradecer as amáveis pa­
lavras que nDS' d,i,rige e que aceita­
mos como um estímulo para prosse­
guirmos na. dum caminhada que é
preciso perconrer para nos elevarmos
ao nível a que temos direito no con­

certo das nações civil izadas - e <[,i­
VJ1es.

Só assim seremos dignos dum glo­
¡f,ioso passado, que muitos traidores
pretendem denegrir... em proveito do
seu paotido,

SII. Director:

Cá Ionge em ,ter.!'a6 de Teo Sam, é
com grande prazer que recebo sema­

nalmente «A VDZ de Loulé», cujos ar­

tigos devoro com grande ansíedade,
porque, fel.ízmente, é um órgão de
,informação que nunca teve medo de
dizer a verdade nua e crua mesmo

nos tempos áureos do gonçalvismo.
Daqui faço votos, para que o «nos-

5'0» jornal continue a ser aeaueo de
Liberdade 'e Demooraoia que trota

gente apregoa à boca cheia, sem sa­

hel' o significado destas palavras. Que
nlilo <s'e ca:le nunca, ameaçado pelas
gaNllIS do ldbo esfomeado, pai<s não
está w,zinho nesta luta: pela demo­
nacía ,e I,iberdade autênti.cas. Com
ele, es'tamos muitos de nós, emigr8:Jll­
tes, que f.mçados a 's·a,i,r da nossa al­
deia, cidade ou v,ila, só somos consi­
derados portugueses, quando noo
vêm vi�i.bar e traZier pllJlavras meigas
para momentos mllJis ta:rde supl:ica:r­
-no. que mandemos '0 f.ruto das nos­

sa:s economia,s, pods preci,sam de n6s
pa,ra a ,recons,trução do PaÍS< qll!e
«des» destmiram. Sim, porque para
vO:llJr e sermos ouvidos., wmos c'0n­

sid.erados Portugues,es de s'egunda
da'sse. Perante i�to, �entimo-nos 're­

v,ol,tados e zangados até, porque só
.soe lembram de nós p8:Jra nos pedi­
iI1em o f.ruto doO nosso tra,balho qllJe
com 1anto sllicnifício e suor cons'egllJi­
mos amealhar. Não nos vêm ped�
conselho de como 50e cons'trói uma

democracia, porque se a is'so v,ies�em,
,tenho a certeza, que muitos de nós,
<tives'sem clliPa:ci.dade' bllJstænte para
Ilhes dizer que não é com ,tmbalhllJr me­
nos e ga:nha:r mai,s, tisto é, ga:nhar e
nâo produzir, que não é com fer,iadcs
e mais feriados, féJ1ias e maiS! férias,
que se mnstrói uma democracia, que
se l'econ:�tró� uma ,s'Ociedade mais jus­
ta para ,todos os portugueses. Não,
é corn o trabalha:r duro dumate a:s

Qito horas de tmbalho, é wm meia
ho.ra que temos pa:ra comer uma san­

des ao almoço, 'enfim, é com ü sa­

cr.ifício que se constrói a d;,ta: süCie­
dade que ,todos llJspiræmos. Mæ�, in­
ieJ,izmente, O� nos's<os governantes
não nos vêm perguntar is's'o.

E'Sltamos ba:s,tante desilllJ!didos, poi,s
'os nossos <s'onhos de valtMmos à nos·

sa pátria" es,tão quas,e desfeitDs. Já
nã�} ,temos' fé nas palavrliiS ocas, que
nos s'eus ¿,is'cursos" œ nossos gover­
nantes pronunoiam.. Queremos obraS'
e nã<ll pa:lavras. Orgulhosos, como so­

mos por natureza lusa, s,entimos ver­

gonha de sermos uns pedintes peran­
te o mundo. Enquanto a:lguns pa's­
s'eillJID ,e esba:njam f.or,tunas 'em jan,ta­
res por temas bras,ileiu'as, outros vêm
a esta na:ção «capi,tllil'istæ» mend.igar.
Sim. mendigar, porque é só o que
sabemoo f.azer. Pobre Povo, que fo­
mos traídos qnocentemente.

OS CANALHAS
(continlMfão da pág. 1)

taJ, se enternece.rão com apeles ao

a:mor e à concórdia, ,ignorando os

seus irmãos que s'Ü£reram, sofrem t'

sofrerão, despojllidos de tudo, até da
.teru ond·e nascerllJID e a quem eles

votllJID o mais Dlímpico desprezo.
Estes canalhas são pontugueses.
Cada país ,tem os canalhas que me­

rece.

F. REBELLO

Corno me arrependo daquelas lá­
grimas de alegria que ohorei no dia
25 de Abril de 1974.
Oxalá eu pudesse voltar atrás, já

não choracía de alegría, mas de ,tris­
tezs.

Isto é o desabafo de' um humilde
emigra:nte português, que rna-is nada
sabe fazer que ganhar o pão de cada
dia com o suor do seu restó, para
assim viver desafogadamente nesta
nação 100% democrata" onde se res­

peita tanto o empregado como o pa­
trão, tanto o rico, come- o pobre, sem

distinção de raça, cor ou rehgião.
Is10 é o desabafo dum simples

emigrante algarvio.
João Caetano

•

Da Aíemanha (não a chamada De­
mocrática, evidentemente) escreve-nos
também o nOSSD conterrâneo ,e dedi­
cado assinante sr, António Pires Lo­
pe,' uma símpãtica carta, da qual ex­
træímos a seguínee passagem:
«Com as, minha·s cordiais sauda­

ções, como assinante desse jornal (æ
nossa V02), venho junto de vós' pua
apresentar os meus votos de Felícída­
des e prospecídades por este novo
ano em curso ·e que venha a ser mais
s,mr_idente, em todos os campos, que
o findo, Que contínuem com a mes­
ma audácia de enf.ren.ta'r as diversas
contra:ri,edad,es" a lutær pelo prü�es­
so de .Lo�le e a defende.r o que há
de mllJliS oUnpc.rtante nos Direitos da
Humani¿ade - a liberdade! Com
esta,s pala'Vras exprimo '0 meu CQn­
tentamento pelo nosSü jornal quesendo pequeno, o considero grande
entre {)<s grandes».

'

ODJ1igado, ami'gos, Clbrigado pel'a
g�ntileza das vos'sa:s palavras, que
sao um no'vo a:l,ento para pros'seguir­
mos sem desfalecimento.

CARTAS AO DIRECTOR

INTERPRETAR OS NUMEROS .. �

Do nosso prezado leitor e assinan­
te, sr. JOllJqu'im Marques Fernandes,
recebemos urna carta que mereceu a

nossa atenta audição.
Por que de facto contém assunto

de .interesse, aqui lhe darnos a devida
divulgação.
«No último exemplar de «A Voz

de Loulé», foi publicada a notícia de
que se atingiu agora o maior valor
de depositos globais nos Bancos, Su­
ponho que a maioria do povo menos

esclarecido pode porventura pensar
que o País está rico, que os Ban­
cos estão cheios ( ... e continuam
obras sumptuosas de ampliação das
silas instalações, edifícios e mobiliá­
rio), mas dever-se-ia também, para o

efeito de comparações, esclarecimentos
e conclusões, publicar - lado a lado
- os últimos aumentos da circula-

Novas tarHas postais
estrangeiropara o

ção fiduciária, como se pode ver atra­
vés de um recorte de «A Capital»,
de 7 do 12 de 76, que junto.
Desculpe ocupé-lo com este aparte

que admito possa ou não interessar
«A Voz de Loulé» e aos seus leito­
res-

Aproveito para registar e felicitá-lo
pela nova periodicidade do seu jornal
e a melhoria nele introduzida, quer
no aspecto, quer no conteúdo».
Do referido recorte constam os se­

guintes números (em milhões de
contos) do «entabelamento» Iançado
na circulação.

1974 - 1.0 trimestre, 47940;
2,.° trim. 54931; 3-" 'trim. 62994;
e 4.° trim. 76 108.

1975 - 1.0 ,trimestre, 80589;
2.° trim. 88927; 3-" ,wim. 102222;
e 4° trim 116 559.

1976 - 1.0 toimestre, 105 584; 2.°
trim. 109092; e Julho 96969·

A história da vaquinha
vai continuar

Sofreram recentemente alterações,
conforme despacho ministerial, as ta­
rifas dos serviços ·internaciona:is do
corneio e telecomunicações.

Os motivos residem ,no aumento

superior a 30% do franco-ouro rela­
,tiva:mente ao ,escudo.
No entanto, é dado tratamento pr.e­

ferencial aos novos países de expres­
são portuguesa, Brasil, Guiné-Biss'au,
Ca,DO Verde, S. Tomé ,e Príncipe, An­
gola ,e Moçambique, assim como à
fupanha. São a�rangidos pelas novas

tarifas os s,erv,iços de corres'pondên­
cia (vias terrestre, marítima ,e aérea.),
prémios de 'regi�,t(), de seguro e 0'11-
.tea'S taxas especia:i<s; encomenda,s pos­
taü (excepto os Hstad'0s Unido�,);
serviços telegráf.ico e telefónieQ e ser­

viços de telex.

Posse da Assembleia
Municipal de Loulé

(continua:ção da pág. 1)
deliberativo, e esse órgão é a Assem­
bleia Municipal»_

O sr. Gove.rnador Civ¡'¡ chamou a

atenção para, o facto de a Câmara
'ter competência para �'0lj.citar ajuda
da As'sembleia Municipal, enquanto
que a A. M. também pod.e emitir pa­
.!leceves pa.I3: os apres'entar a·o própr,io
órgão executi'Vo, do que resulta um

binómio entr,e o executivo e o ddi­
bemhvo, que deve ter como objecti_
vo fundamental promo'Ver o bem-es­
tar dllis· populaçõ,es, friza,ndo que a
A. M. ,tem pode.res alLtamente ,rele­
vantes, dado qUie pode tomru: a ini­
ciativa de faZier recomendações quan­
to à or,ientação poHti.ca, administrati­
va,. etc.
.

.

«Na Assembleia Mlmicipal de
Loulé, como em todas as Assembleia
Municipais dos concelho do Algarve,
estão representados os pal·tidos polí.
ticos, as correntes de orientação po­
lítica, as correntes de oPinião públi­
ca mais representativas do País e em

especial deste concelho. Esta circuns­
tância não implica de forma nenhu­
ma que haja dispersão de esforços,
não implica de forma nenhuma que
haja uma força contrífuga a desmo­
ronar ou a desfazer a unidade que
deve presidir a uma Assembleia Mu­
niciPal, porque em democracia não
h.i unanimidade,' em democracia há
sempre uma liberdade absoluta de
expressão daquilo que se entende qu,e
sejam as ideias mais eficientes para
encontrar a solução para determina­
dos I»'oblemas locais.

Portanto eu faço apelo a todas as

forças políticas representadas nesta

Assembleia Municipal para que' con­
greguem os seus esforços, para que
juntem as suas vontades, porque o

que há a resolt/er acima de tudo no

concelho são problemas de natureza

mate,rial, são problemas de natureza

objectiva, e para resolver os proble­
mas de natureza material, para resol­
ver problemas de natureza objectiva

não s'e exige que haja unanimidade
nas concepções ideológicas dos mem·

bros que compõem a Assembleia Mu­
nicipal. A Assembleia Mllnicipal é
preciso que seja constituída, com­

posta por gente com vontade de fa­
zer avançar este processo democrá­
tico em que todos nós nos empenha­
mOJ depois do 25 de Abril.
Por isso eu apelo para todos e que

ponham em jogo a sua boa vontade,
que ponham em jogo o exercício das
suas ideias esclarecidas: Para que
possam todos juntos resolver os pro­
blemas locah, os problemas da popu­
lação de Loulé, o problemas do Povo
de Loulé que são os problemas do
Povo Português, que são os proble­
mas da DemlXracia Portuguesa!»
Uma v,ihrante .ovação selou es,ta

húlhante alocução.
A coroa:r o acontecimento, coube

depoi,s ao 5If. Pves'f.dente da Câma'ra
MunicipllIl de Loulé -profer.ir um boDe­
ve improviso ,em que esboçou algu­
mas ideias sobre llIS dif,iculdades' qu'e
es'pe.rava a Assembleia Mun:ic,ipal e

ex,terior.izüu a sua ,inteira confiança,
compa'rtilhada pela v,ereação, na

cooperação des'te órgão. E enoerrou

a ooa: alocução com palavras de aga­
deoimen.to dirigidas ao<s membros d3J
Assembl'eía I'ecém-empos5ada:.

CUSTA A CRER

MAS É VERDADE

Segundo declarações ema:nadllJs do
mini's'lm dos Assuntos' Socia:is, dr.
Armando CaceJar, perderllJID-se 43 mj­
Ilhões de d'ias de trabaLho, por baixa .

Sendo a:s'�im, fácil é admitior a

subs1ancia.J qllJebra de prc¿utividade
nllJqueJ.e a,no, que em grande parte se

ficou devendo às au�ências por «doen­
ça)/, ou pelo menolS sob es'sa pre­
,tensa 'r<ilZão.
Vwa li foLia!

O médico veteninâcio de Loulé leu
a nossa história acerca da tal vaca de
104 quijos e parece que não gostou.
Por iss'o nos escr'eveu uma ca:rta

il'egis,tada e, 'invoca:ndo< a Lei de Im­
prensa, pede a sua publicação.

O �r. dr. GuerreLW (nã-o conse­

guimos decifrar '0 tresto do nome)
nem repa:rüu que, quando sle escreve

uma ca'pta il máquina, se ,envia o mi­
gina:l e se guarda a cópia.

Se fez de propósito, mostra que
não tem maneiras. Se fez por di5trac­
ção, confi!l'ma que é ba:s,tante di,strai­
do.

Clar,o que vamos pubJ.ica:r a carta
- mas no 'p.róximo número, pOtS
hoje é impossív'el CDmenta:r as con­

tradições ,em que o sr. dr. Guerrei'no
acabou po.r caió, ao p�etende.r justi<­
ficar-s·e .

L O U L É

-I-
AGRADECIMENTO
MANUEL GUERREIRO
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Sua murl'he¡r, HlihIOI&, nOl11a,
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seu saudoso, e ChOIr.ado extin­
to, não rOl iiazendOI ptô:>soall­
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ASSIM VAI QUARl1EIRA

Crise intestina no Quarteirense
São os Clubes' Desportivos, na sua

maioria, pequenos agregados de indi­
víduos ,que se constituem em sacie­
dade' para construirem estruturas e

leoarem
,

a efeito manijestações e aos

seus deseendentes os bens necessários
à 'formação do corpo e do espirito­
Isto é, em sistese, o que deveriam
ser. No ensanto, o homem, como in­
divíduo contraria a associação TIa ma

essência e contesta as leis que ele
próprio criou colectiuamente e o seu

culto pelo «EGO» levam-o a impôr
aOJ outros o que não admite que os

outros lhe imponham a si. Assim
nasce a ânsia pelo poder e por con­

seguinte a doença do «presidencialis­
mo», mal moderno, equioalente civi­
lizado às incivilizadas designações de:
«soba», «cacique», etc,

.

A necessidade de coordenação dai
actividades, iustificam fl escolha de
elementos que constituam os corpos
gerenses tiJas colectioidades. Esta es­

colha, deveria recair, sempre, sobre
os mais aptos e de entre eles, os mais

rsponsâoeis e com melhor formação
dem·ocrática ito é, com maior capa­
cidade para governarem a maioria
dos sócios que os elegeram, seguindo
as direc,trizeú cotectivas, previamente
esJaJuMas e aceitarem, Jemocratica­
mente, aS criticas' e sugestões que os

outros sócios, individualmente ou em

gru,po, achem por bem fazer-lhes. In­

felizmeme, isso ,não se passa assim
e assiJ.te-se, qu,otiJian-amenote, à dle!'­
rocada das is#tuições por falta die
valores qu'e as dirijam.
Temos como exemplo o Clube Des­

portivo e Rec"'ea�ivo Quarleirellse,
agremiação desp<Jrtiva de Jlma locali­
dade pequena mas em expansão que,
desde a sua criação, aillda não conse­

guiu ser aqui/o fuei' illicialmmtft., se

idealizou, ou· seia um clube despor­
tivo, cultural e recreâtivo qu,e, Tlas-'
celldo do z'ei'o, - cresc.eria_. na . d.ii-ecta
proporção da capacid'r:lde·: dos seus·

associados e lelldo como obieétivó d
bem es,tar da população. de Quarteira,

Parece já l�gll!1' comum ·es,ta qu'es­
.tão de drogæ :nQ Alg3!rve o qUe nlio

,impede que mais e mús' 3! ,increpe­
mos 'Pel,as nefastas cons,equências que
,lhe são imputadas.
li natural portanto que, a tí,rulo de

morigeração, "eaham à ,luz da im­

pr,ensa cer1(a.s ocor.rências que ,têm
como ,tema central os objectos entor­

pecentes e os 'seus apru;üguados.
:A5sim, não OIbs,toote a 5eyera ·re­

pressão que ,está a 5er conduZ/ida pe-
1as 3!utaridades, foram d.c;tidos 'p,ela
PSP, em tPor,timão, 'Luí'�. FiJli.pe de
Sous'a Ferreira; 'de' 22 aíÍ.'a,s; 'natural! de
Moçâmedes (An'gala) e Jo'ão José da
Canceição ,Fern�ndes, de 21 anos, na­

,tural de ·Faro. .Ambos eram portado­
res de J.iamba ,e por ,ta1 moti'Vo foram
remetidos a triouna:l.

.

Transporte
de pequenos
volumes
entre o Algarve
e' Lisboa
Com '0 ohjectirvo de al'�viar despe­

sas exoe��ivas e demor3!s' .injus,tifica­
dlliS, naIS' camionetas de pas'sageiros da
cMrei'ra Faro-Li'rooa e 'v.ice-versa, aca­

ba de enfirlllf ao �e1'V'iço da Rodoviá­
,r,lia Nacional um cami-on de c�rga:
que, com mais ,rapidez e ef'iciência,
,transporta as pequenas encomendas
que haMturumente lS·eguiam nas' ca­

mionetas de pa55ageioros.
O novo sef¥iço ,tem o segum,te ho·

.ránio d_'()l (excepto �os' !Sábados e

domingœ):
PaJ1bidas de Li'sPoa às 8.30; Chega­

das a Loulé as. 2·30 e a P3!ro às 3
.bora'S; PaDtidas de Faro às 4 horals;
de Loulé às 4.30 e chegada.s Lis­
boa às, 21 'horllJs·.

para quem foi criado e com quem
se idensijic« completamente.
Não sabendo escolher os seus di­

rigentes em função das suas qualiji­
cações e ualor, os sócios foram tendo
como gerentes, indivíduo1 vulgares,
de formação deiiciente e sem estojo
democrático para oporem à acção
(orrosiva das críticas que, considerem
sempre .perrotisrtas mas, na maioria
dos casos, não serão- Assim, foram
permitindo a formação de «elan» que
JI' dedicam ao ataque' calunioso e ao

insulto, dando origem a situações
qlte, só por muita [ortuna, lião le­
varão ao caos e à dissolução.
Há quem diga' qu,e é mal do «tem-

�BODAS DE DIAMANTE»

da Biblioteca Municipal
de Faro

Gome.ÇQU a 11, do corrente e ,vai
até 13 de Novembro o ócio come­

morati.vo das «Bodas de Diamante»
da Bibl,ioteca Municipal de Faro,
A a.ssina'!ar o descerramento do

aludido cido houVie uma sigGi.fic�tiva
al:ocu�ão produzid� pel-a pres'id!ente
da Câmara Munici'Pal, eng.· Joaquim
Lopes Belchior, ao microfone do
Emis50l' RegionaI do Sul,.

Também, no mesmo dia, f.oi divul­
gado pel'Ü Director dæ BiMioteca,
prof. José António .Pinheiro a05 re­

presentantes dos mei,os de oomuni­

caçoo social o programa da's comemo­

rações.

MÉDICOS
PARA O ALGARVE

Após pr,ehminar 'estágio, entraram
em ,exercício em todo 'O país no pas­
sado dia 1, 630 médicos"

Os s,ef¥iços 5ã!0 gr3!tuttos, apenæs
auferindo um 'Suibsídio mens'al de dois
mill e qui11hen,tos' escudos respeitan­
,tes 'io

.

al·ojrurren,to e tran&por,te.
- ,Para o kl'garve for·am escale'l1ados
38 médicos. .'

O coooel·ho· de LOUJ!é foi hen,ei,i­
ciaIdo com a chegada' de 7 novos mé­
dicos. o

.

IBin '\ürtudie de t�l .esforço, é de
esperar =a mús profícua acção de
assis,tência médica ein particular mó­
dente nas popu1ações rumi5 e nas

cf<iançalS .

Um andar
para cada homem

Talv,ez em parte p3!ra evitar pro­
bl-ema.s dabomi� e ,também porque
somos agora um pa:ís de pequeninos,
pequenos oe médios, 3 mestres de ohm
decidi,r3Jll1 compr3Jr um terr'eno na Rua
MarechaI Gomes da Costa em Loulé
e, a'[ con�trukam, eles próprioos, .um

edifício de 3 ændares e com 8 fogos,.
£ re3!lmente de espantar como é

que apenas 3 h'Omens se atreveram a

cOi!l5tmi,r sozinhos, ,um ediHcio de
tamanha ,envergadura:. Mais espanto­
so ainda, é .reparar na manei,ra dpi­
da e ef.ici,ente oomo trabalham (paoa
si, portænto) de t3JI, fOl'ma que a

'Obra 5'e :vê crescer dianiamente e tem
sido moti"o die admj;¡'açã'o de quan­
,tos pa�sam diariameate pelo local.

Sem que di'ss,o se 'tenham aperoe­
bi,do,. e�tes 3 homrns dão a�sim um

bellO exemplo de valo.r duma colæbo­
,ralção entr.e pessoa� que des,ejam fa­
ZIeI ohm 'vá:lida e ,�imbOlI·ilZarri também
o ménito -indi'5cutí\'el da iniciativa pri­
vada, em fJ.agrante contrlllSlte c.om a

farsa d3! «colectivização dos mei,os de
'Produção», s.is,tema que serve apenas
os grandes senhrues dum pa,rtido e

aqueles qu,e, detes,tando o ,tmbæl,ho,
sonham "er os outros ,tmbalhir para
si, ,numa condená'Ve1 atitude de p3!S­
siv,iMno do «deixa andan>, que quem
pll!� é o Estado»,

'
.

Po», nós dizemos antes que é mal
d'e «dentro», do coração, pois as pes­
soas não têm amor clubista e não são

capazes de sacrijicerem
'

a su� ânsia
die mandar ao bem estar da colectioi­
dade que integram. Preferem a des­
truição total das coisas, quando elas
não são [ruto da sua criação indi­
vidual e não servem o seu «egocen­
trismo».

Está mal o Desporto colectivo

quandio os maiores adoersários são
os sócios que compar.ticipam mas não

particiPam e IlPenas pagam as suas

quotas p-ara terem direito a criticar,
insultar e destruir.

O Povo de Quarteira tem que'pôr
termo a isto, tem que reunir-se para
salvar o seu Qu-at'teirense dessa cáfila
de imbecis que, desde o primeiro
dia, vêm castrando ideias, saboNtildo
sistemas e matando boas uontades,

<

Esses Tlão fazem falta. ,

Quarteira não precisa de «presi­
den-tes». Precisa, sim, die homens de
t1'abalho e consciência que façam
desta terra e da sua juvemude o es­

pelho da lama generosa 40s pesca­
dores, dadores de vidas em 'troca de
pão para todos.

MIRACULO

BOMBAS

NA CIDADE MOSCOVITA
A expl<osão <le oinco bomba's faz-s,e

ouv�r há dia.s em Mo�covo depoi,s da
detonação de uma outra no sumptuo­
soo me�ropol,i,tano dæquela cidade.

É caso ,j.ntrigmte e até de admi­
'ração. Que se pa:s,sa a,final· nos baJs,ti�
dores? Lavra o descon'ten,tamento nos

meios oociai5, de facto? Se na ,im­

pr,ensa, dominada pelo es'tado, nada
,tratl5pi.ra, outrotmto não sucede com

taiB :incómodlllSl manifeSltações ,bom­
bistas, que ·são bem �in,tomá-tica.s.

GASTAS 40 TONELADAS

DE PAPEL
na Promoção Turística.

Portuguesa na Alemanha
Dentro em bne"e será eXipedida

p3!ra a ,AI,emanha, via P.orto, uma .re­

messa de 40 toneladas de papel des·
tinado à 'edição de 150 mj,¡ eXlem·

pl'ares do desdobrá:vcl turís,tico «Por­

,tugad».
O mercad{, �urí-s,tico alemiho tem­

·s'e mostrado muito recephvo às
atracções ,tur,hticas de Por,tuga:1 (di­
zem ·iSlSo os índices, de r.enta!bi,¡'¡dade
ecOlOómica), demai!l dos ditos «aLl,ot­
ments» em peoopectiva para 1977,
of,erecem 'um c'rescimen'to de 50% em

,relaçãlO ao ano ·findo. '

.

{JORNAL DO ALGARVE�
,poi desi'gnado para as�umir o cargo

de Di,rector-Adijul]to do «Jorn�1 ,do
Alg3!rve», o sr. José Manuel P.ereira,
nosso prezado ami'go, que há anos

",em e:x;eroondo pl'Olficientemente as

f.unções de Chefe de Redacçlio,
Ao «Jornal; do Algarve» e à pes­

soa do seu DiDector-Adjunto expr,�­
s�mos os nossos veementes votos

CO!lJjuntos de 'prosp.er,idade e de feli­
cidades.

NOVO GRUPO

FOLCLÓRICO
.

ALGARVIO
. O ooro do Conserv3!tór.io Regional
do Ailgar"e acaba recentemeate de
formar um 'novo agrup3!IDeato fol·
clórico, dimenSiionando alinda mais a

sua <obra cul,turrol
'

- A estrei3: do agrupamento ocorreu
,no aud'Dtório de Sa'gres, ,integrada ·nas

feitÍ-y,idadæ de São Y,icente.

Uma explicação
-' .

necessano
(çontinuàção da pág. 1)

apenas o nome e de cómodas não ape,
nas a fama.

Será, portanto, um serviço-ex­
presso, feito pela 'BYA - Vuagens e

Turismo, com a colaboraçâo do CE

PQ.
O objeotivo é 'Perm�ti.r que algar­

V1C\!j e alentejanœ do sul possam des­
locar-se 31 Lisboa e .tratlllf dos seus

p.rohl emas durante um dia e poder
dormir em suas casas.

O ¡,�i¡¡,eráJr.j.o previsto será, eviden­
temente, por S. Bartolomeu de Messi­

nes, tende 'Sido já oriadas caoreiras
de camions só para transporte de en­

comendas, serviço este que provocava
atracos nas cænreàras regulares e o

inoonveníente de prejudicar as ca·

mionetas as quais já têm chegado a

trænsportar 5 toneladas de mercado­
ria, o que é altamente prejudicial.
A \'OC3!çãJo fundamental da R. N·

é o 'trllotl�por,te de passageiros e por
,i5su terá de ter uma frota operacio­
nai, dado que 53% das suas ( do
C. 'E. P. Q.) 237 viaturas rêm ida­
de de ser «reformadas».

lE transportar passageiros signifi­
carâ que sejam servidas pcu: carnio­
neta.s todas lIISl pequena� povoa'ções
onde possa chegar uma camilOneta:.

... E onde não houver estradas o

Es,tado ,terá de construí-las.
O sr. eGgeGheiro Quaresma dis5,e­

-nes que apesar dos el,evados· ,enea-r­

gas da empr,esa e dos preju,íz.os su­

'PO!�tados, {) CEP 9 nãü tem déb.i,to&
f.iscais nem p3!Iaif,i'sl:�i,s e só não paga
Contd)ui,ção Indus,trial ao Es,tado
porque não tem lucros.

Só dé grusól'eo 'São gastos an ual­
mente 2 000 000 de 'hi,tras para um

percur5ü de 7000 000 de quilóme­
,tros.

iEntre os percursos a criar conta-se­
uma c3!uei·m Lagos-Yi,la Real e outra

Lagas·-Sev¡'¡'ha - llago que a ponte
�eja construída.
kl'iás, só com �er\'iços desta nactu­

reza ('e dei.x3!ndo de farer 3 despa­
chos em 3 c3!rl'eiu:a's para um volume

cheglllf de Lag05 a OlMo) se justi­
ficará a exiMênc,ia de uma Rodoviá·
,¡ja: Nacional.

.Il e¥idente que tal, firabalho requer
atenciosos e�tudos, pwgramação cui- I

dada, mui tQ ,træbælha ,e mULto tempo,
mas é importaate saber-·se que já há
uma -ciMa' vis·ão das Gecessidades do

Alg3!rve a uma di'stância que, de ma­

nei.a Genhuma deViem ser longa.
Além de muiros outros pormeno­

re�, que ser.ia fa:sltidi'oso enumerar

agora, no C. ,P. IP. 9 pretende-s,e tam­

bérr. coosóendal,izar ,æs pes'süas de
que é preciso ,trabalhar e que é im­

portoo1íssimo que tenham a percep­
ção do vællOl' do tra!bæLho que execu­

tam e paoa quê.
Y,eri,ficou-se na ex-Eva, e cer,ta­

mente um pouco por toda a parte
onde cada empregado ex!ecuta uma

tarefa es,pecffica, que nã·o havia uma

OOInsciênoi'31 da f:i.nal,j.dade do trabal'ho
de .otimt de que tin'ha sido' encar,re­
gado. Não �e ·sabia nem o precedente
dess'a tlllfefa nem o porquê dos tra­

ba:I,hos cooslCquentes.
Nestes caSIOs, cada ,homem age co­

mo um3! máquÍlna, dado que nem tem

posls.¡,bil,¡dade· de melhorar o ,r,i,tmo
do seu rl:r3!bal,ho nem fazer suges'tões
que &impliif,iquem e æbr.e'l'iem a execu­

ção do trabælho final.
------------------------------

Programa Sócio-Cultural_
das Organizações
Hoteleiras F. B.

Sob 31 égide sócio-cuHu.ral, as Or­
ganizações Hotelleiras Fernando Ba­
eMa patrocinam a ef.ectivæção de um

curso de inglês para os seus empre­
gados e famili-ares. Se o número de
interes,sados o j,usti£icar haverá ,tam­

bém um curs'Ü de francês.

Sol e Mar em Londres

Nrus dependência:!l do Restaurante
Sol e Mar, 'em Londr,es, fOD'levada a

¿,eito ,uma .recepção pela Marina, de
Yi,lamou.ra pa.ra apr.esenJtação do seu

programa de ftlCtivid'ades; para 1977,

É portaoto, urgente que as pessoas ,

participern no ,trjtbalho .de equipa, .e

dentro de um espirito de sãdiæ cola­
boração, de forma li cada um facilitar
a 'tarefa seguinte, porque só assim é

possível contribuir para a rentabjli­
dade de uma empresa, cuja prosperi-.
dade será benéfíca para todos .c;;> que
nela coiaboram.
O espírito die equipa e a exce­

Ienœ cooperação que, segundo nos

apercebemos, 0_51:. eng."- Ja,ime Qua­
resma conseguiu manter entre os 800
,trlÚbal'hador·es do CEIP 9, foi. poderosa
alavanca 'para o hom ambiente de tra­

balho que hoje se respira na ex-EVA,
tornando mais rentãvel o trabalho,
através duma melhor coordenação de
esforços'.

Sem desprimor para os restantes

trabalhadores, .que são bastæntes, nãc

podemos deixar de salientær a acção
que, nos apercebemos, ter sido desen­
volvida pelo chefe das oficinas sr.

Henrique Nunes'; pelo motorista isr.
David Jorge e pelo sr- Francisce Pa-·
lhireha Loureiro, da Carnissão Coor­
denadors do CEP 9, os queis cense­

guírarn congregar à sua volta os mais
vãlídos e honestos trabal-hadores, _

nu­

ma fi,rme disposição de manter um

equiHbrio de tal {'orma ,impol1ta:nte
que s,e tornou 'pos'Sfvd ·superar as

mais agudlllSl cIlises. E a tal, ponto
's'e ,s'al,ientæram que até a pælavra ca­

r-ol:ice Lhes pod·e s,er 3!plicæda, sendo
de natar que, o tmbalh0 é a sua «po­
lítica ·par,tidá.ria».

IPJ'cyva: ev-idente do coeso espí,r,i,to
de 'eqwipa 3!inda hoj.e reinante na. ex­

-'BYA é qu,e 3!gora, ,ta:l como antes,
do 25 de Abril, .há motoris,tas, que
mæntêq} 00 s'eus tdefones privativ:­
sq p'¡J;r',a poder,em 3!bender chamadas
de &e1'V,iço que seja nec.essário fazer
a qual'quer hora< da mad'rugada, p.rin­
<iÍ'Palmertte quando �e trata de aviões
que o nevoei.o tlmhæ forçado a ater­
rar no 3!eroporto de Faw. Isto prova
que 'œ, trab3!l!hadores vi,v,em ,e sentem

os prol!l'emas da empre�a ond'e traba­
lham,
&0 COl1't��'río ·da ideia que está

mail5' ou 'menos geneml,izada, ficámos
�æbendo que no CEP 9 há motivos
d,e 'Iecoohec,imeato pela vali'osa cola­
boração pr,e�tadæ pelo Sindicato dos
Mator,is,tas'.
Poi com estmrrheza que ouvimcs,

«até o S itrd'ÍC3!to colabora conno�co de
forma notável», a que prova à evi­
dência, que, ao contrário do que se­

úa des'ejável, nã'O é normæl uma co­

J.abaração que devia ex!i�ti·r quando
estJ. em caUJS'a () futuro de uma em·

presa e o progres'so duma Nação,
que. \Se apr,egoa, se <Le�eja I,ivre.

FormuJ.ilJmos votos porque em 'mui­
tos mais Si:ndicætos penetre o bom
senso e aí !Ie tente acertar agul'ha'S
no 'SJentido de col'oca'r OSi .jateres'ses
dos ,tmbalhadores ·e do Pæí,� mui,to'
acima dos inter,ess'es pa,�tidários' de
determinado p3!rtido.

... ,Porque 5Ó æssim \Será possível
cons'Uui:r um país melhor pMa todos
e não apena p3!ra novos pri,\'ilegiados.

-Duranbe o diálogo que travámos
com elementos da GEIP 9 também
ficámos 's�bendo que ,reina aLi uma

firme -intenção de respons'3!bililZa:r as

pessoaIS dentro dros fun�ões que exero.
cem. ,PenS'amos que será uma aova'
e apaiœOlllante forma de 'interessar 05

tra!balhaIdÜ'fes pelo �nl'bal;ho qu,e exe­
cutæm, forçando-os a cæpricharem em

o executar o melhor poss'ível, muito
embora inicialmente lhes' pareça ma,i5
cómoda que 5ej�m outros a lUs'sumir

responsæb il,idades.
(Continua)

Boletim informativo
. -'

da Secretaria de Estado
dtf Planeamento'-

( ,

Cumpre-nos agradecer à Secretaria'
de Estado do P.laneamento 3! 'fecep­
çã{.' do primeiro Boletim Informati,vo
edit�do e que s'eg;undo mui.to. qi.te­
riosamente prefacia o reguinte:
«Deseja mooter um contacto tão

estrei.to quanto possív,� rom 00 mei�
de

. comunicação social, .não esque-,
cendo a impr,ensa regional, Gujos M-,
gãos, por s,e encontrarem mais afas-·
,tadoo da Adrnil1i'Straçã'Ü CeGtml, maio­
res d'ificulditdes têm ao acesso à in-.
formaçitoll'.


